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A N T Ó N I O  A R A Ú J O
Este livro de José Ribeiro de Carvalho (n. 1979) corresponde à dissertação 
de mestrado em História Contemporânea por si apresentada na Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, sob orientação da Professora Conceição Meireles. 
O autor é licenciado em Ciências Históricas pela Universidade Portucalense – Infante 
D. Henrique e, segundo a nota biográfica constante deste livro, foi galardoado com o 
Prémio Fundação Engenheiro António de Almeida, do Porto, atribuído pela melhor 
média final do curso da Licenciatura em Ciências Históricas, no ano de 2004.  
A presente obra obteve, em 2007, o Prémio de História Contemporânea Professor 
Victor de Sá, e, além de um prefácio de D. Manuel Clemente, conta com uma nota do 
editor, em que este pergunta, relativamente à implantação da República, «Se Portugal 
tinha, nas vésperas da República, cerca de 99% de católicos, como foi possível toda a 
luta anticatólica? Como é possível que, aparentemente, menos de 1% da população 
tenha conseguido perseguir e escravizar uma imensa maioria?». Serão estas, de acordo 
com o editor, duas das questões com que o presente livro se defronta. 
O livro apresenta-se, pois, amplamente certificado do ponto de vista académico, 
cultural e científico. Trata-se, por outro lado, de uma obra que é conhecida do grande 
público, até porque o autor teve a amabilidade de, através de uma mensagem electrónica 
de 30 de Abril de 2009, «anunciar e sugerir um livro que merece toda a atenção para 
este período que estamos a viver». 
Apesar de jovem, José Carvalho é um autor já consagrado ou, pelo menos, 
bastante prolífico. Publicou em 2006 um livro sobre a ditadura franquista, em 2008 dois 
livros – um sobre a Concordata de 1940, outro sobre a formação de Salazar – e, já no 
corrente ano de 2009, dois outros livros: um, sobre o regicídio; outro, sobre os católicos 
nas vésperas da I República. É este último que agora temos entre mãos, cabendo dizer, 
desde já, que a presente obra revela uma evolução muito sensível relativamente a todas 
as outras publicações de José Carvalho. De facto, os trabalhos sobre a Concordata e a 
formação de Salazar, aqueles que melhor conhecemos da vasta produção deste jovem 
e premiado autor, não traziam quaisquer dados novos sobre os temas versados, o que 
não é o caso do presente livro. A obra debruça-se sobre o período final da Monarquia 
e incide sobre a presença dos jesuítas na sociedade portuguesa, tal como ilustrada pela 
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publicação O Novo Mensageiro do Coração de Jesus. Estamos, pois, em boa verdade, 
perante uma análise dessa publicação (1881-1910), muito mais do que em face de 
uma tentativa de leitura do catolicismo português nos alvores do regime republicano. 
Se a tomarmos como uma descrição do conteúdo de O Novo Mensageiro do Coração de 
Jesus, o livro representa, com esse alcance bem delimitado, um contributo válido para 
conhecer uma das mais importantes publicações ligadas à Igreja dos tempos finais da 
Monarquia. O mesmo se não dirá se com esse livro se pretender analisar o que era a 
Igreja e o que eram os católicos nas vésperas do 5 de Outubro. Acompanhando pari 
passu os diversos números de O Novo Mensageiro, enunciando os temas nele versados, a 
obra não permite, de modo algum, reconstituir os prenúncios daquilo que Maria Lúcia 
de Brito Moura chamou «a guerra religiosa na Primeira República». O livro desta 
autora, bem como o de Vítor Neto, constituem, esses sim, investigações de referência 
sobre a questão religiosa na Monarquia e na República. 
Apesar do título (Católicos nas vésperas da I República), esta obra não tem, espera-se, 
a pretensão de ombrear com os trabalhos daqueles autores ou de Fernando Catroga e, 
no plano do antijesuitismo em concreto, com as investigações de José Eduardo Franco. 
Possuindo um alcance limitado, deveria, em todo o caso, ter sido objecto de análise 
mais aprofundada a questão do antijesuitismo republicano, a cujas «contradições» 
o autor dedica tão-só duas páginas (pp. 58-59). Por outro lado, tendo assumido o 
Novo Mensageiro uma feição tantas vezes militante e até polemizante, ou pelo menos 
combativa, importaria ter dado mais atenção à imprensa adversária. Ora, apesar de 
apresentar conjunto de fontes secundárias vasto e completo, do ponto de vista da 
imprensa periódica José Carvalho parece ter-se limitado a analisar o Novo Mensageiro, 
sem o confrontar com as publicações de sinal contrário e – ponto também importante 
– com as demais publicações ligadas à Igreja. Desse confronto sairia certamente uma 
luz mais penetrante sobre o próprio conteúdo da obra que constitui o objecto central, 
absolutamente central, de todo o livro. A este propósito, não pode deixar de se notar 
que à querela com os franciscanos de Montariol e de Voz de Santo António é dado 
um escassíssimo relevo, quando a mesma se afigura fulcral até para compreender o 
singular posicionamento dos jesuítas no contexto da sociedade portuguesa da época 
e, sobretudo, a especificidade do antijesuitismo no quadro do anticlericalismo. Nas 
notas 134 e 135 do capítulo III, o autor procede à recensão de periódicos anticlericais, 
mas é inexplicável que não haja analisado o conteúdo de Voz de Santo António, sendo 
a polémica tratada apenas a partir da consulta de um dos periódicos em contenda; 
por outras palavras, Voz de Santo António não foi consultada pelo autor, nem sequer é 
referida no índice de fontes, o qual, no tocante à imprensa, indica apenas O Mensageiro 
do Coração de Jesus e O Novo Mensageiro do Coração de Jesus (p. 281). De igual modo, 
teria sido imprescindível realizar uma análise mais atenta do Apostolado da Oração, 
porquanto a publicação analisada constituía – e constitui – o seu órgão oficial. Ora, 
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tendo o Apostolado da Oração uma dinâmica muito própria – e, segundo se diz, uma 
enorme projecção, com milhares de adesões – teria sido fundamental conhecê-lo melhor. 
Em síntese, José Carvalho percorreu atentamente as páginas de O Novo Mensageiro, 
mas só elas. Descobriu os temas essenciais, realizou uma análise de conteúdo profunda 
e que cobre diversos tópicos. A partir desta obra, ficámos sem dúvida, a conhecer 
melhor aquela que foi a mais importante publicação dos jesuítas no período final da 
Monarquia. Trata-se, por conseguinte, de um contributo interessante, que enriquece 
a historiografia contemporânea, sem prejuízo das lacunas atrás apontadas a título 
meramente ilustrativo. Na última página do texto (p. 207), o autor alude à possibilidade 
de realizar um próximo estudo sobre a I República. Esperemos que o faça rapidamente 
e que, dado o ritmo vertiginoso da sua produção, consiga ir corrigindo de livro para 
livro as fragilidades que toda a sua obra de historiador ainda revela. 
* Esta é a edição italiana de uma obra previamente editada em Portugal: GOMES, António Ferreira – Cartas ao Papa. Porto: 
Figueirinhas Editor, 1986 . 317 p .
GOMES, António Ferreira
Lettere al Papa. 
Roma: Città Nuova Editrice, 2006*
J O Ã O  F R A N C I S C O  M A R Q U E S
A experiência pastoral da figura carismática e controversa de D. António Ferreira 
Gomes (1906-1989), bispo do Porto, decorreu uma década durante a ditadura de Salazar, 
outra no exílio, coincidente com o Concílio Vaticano II, e a última, acompanhando o 
regime democrático, que a Revolução de 25 de Abril de 1974 restituiu a Portugal. Foram 
tempos privilegiados para acumular um riquíssimo conhecimento dos homens, da 
política e da reacção da igreja, indígena e universal, face aos proclamados e novos sinais 
dos tempos. Em época assim agitada por rápidas transformações, sociais, económicas 
e culturais, emergem as reflexões condensadas nestas Cartas, de facto controversas e 
proféticas, a traduzirem em pleno o carácter da sua personalidade de eleição. Amadure-
cidas longamente e escritas  (1982-1985) no seu retiro de prelado resignatário entrado 
na velhice da jurisdição episcopal e, por isso, já habitando « l’univers de clarté et de 
